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Data Revisão Capítulo Debate
19/11/2019 Conceitos Principais da OI Roland Veras
26/11/2019 Conceitos Principais da OI / Revisão da Prova Livro Kupfer
27/11/2019 Discussão de Competitividade Discussão de Grupos
04/12/2019 Entrega de Trabalho – Resenha (Opcional)

Os livros estão no STOA 
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Para quem quer subir a nota final:



INTRODUÇÃO OI –CONCEITOS E 
EVOLUÇÃO
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Fonte: 
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Organização Industrial 

• Uma compreensão lógica e útil a respeito do modo de
operação das firmas e indústrias no mundo em que vivemos é
o objetivo da Economia Industrial ou Organização Industrial
(OI).

• A própria Economia ganhou status científico a partir do século
XVIII, e na magnífica discussão sobre a Natureza e Causas da
Riqueza das Nações (1776), por Adam Smith, encontra-se tanto
uma sólida argumentação sobre a operação dos mercados
quanto as sementes da moderna Teoria da Organização
Industrial.

• No entanto, a experiência revelou certa ingenuidade na crença
do pai da Economia a respeito da suficiência da “mão
invisível” dos mercados na coordenação e organização das
atividades econômica. 8

Roland Veras Saldanha Junior (Capítulo 1)



Nascimento da Organização 
Industrial
A MICRO E A OI

• Organização Industrial, só ganha feições de disciplina
relativamente autônoma e delimitada do ponto de vista
científico no período posterior à II Grande Guerra. Uma
retrospectiva histórica, que envolve nomes importantes como
os de Chamberlin, Ronald Coase, Joe Bain, Edward S. Mason e
John Nash.

• É possível definir a Economia Industrial (ou Organização
Industrial) como sendo o estudo da lógica de operação e
comportamento das firmas nas indústrias e mercados,
enfatizando as busca de implicações sobre o bem-estar,
formulação, implementação e avaliação de políticas públicas.
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Roland Veras Saldanha Junior (Capítulo 1)
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A OI e a Microeconomia

Carlton & Perloff

“ O estudo da OI adiciona, ao modelo perfeitamente competitivo, os atritos do

mundo real: informação limitada, custos de transação, custos de ajustamentos

dos preços, ações governamentais, barreiras à entrada de novas empresas.

Daí considera como as firmas estão mundo”

Prof. Márcia Azanha Moraes



O escopo da OI

• Entender três questões principais: Estrutura – Conduta 

(comportamento) - Desempenho

❑ Por que os mercados são ESTRUTURADOS e organizados
de certa maneira (Terceirização, Restrição vertical)

❑ Como o modo de organização dos mercados afetam o

COMPORTAMENTO das suas firmas e o seu

desempenho.

❑ Como o comportamento das firmas influencia a

ESTRUTURA E A ORGANIZAÇÃO DOS MERCADOS E

O SEU desempenho.
11

Prof. Márcia Azanha Moraes



O escopo da OI (estrutura)

• Por que os mercados são estruturados e 
organizados de certa maneira?  (Integração Vertical, 
Terceirização, Restrição vertical)

• Concentração: número e distribuição de
vendedores de um mercado
• Por que tantos produtores de trigo e poucas

montadoras de automóveis?

• Diferenciação de produto:

• Por que tantas marcas diferentes : Cereais, sabão em
pó, bebidas

• Condições de entrada:
• Barreiras a entrada
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Prof. Márcia Azanha Moraes



O escopo da OI 

(comportamento)

•Como o modo de organização dos mercados afeta

o comportamento das firmas e o seu desempenho?

• a)  Como a concentração da produção afeta a determinação

de preço e oferta dos mercados

• b) Formação de preços:

• c)  Diferenciação de produtos (competição extra- preço)

• d) Estratégia das empresas:

• estratégias que criam poder de mercado e rendas monopolísticas

• estratégias que detém que novas firmas entrem no mercado
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O escopo da OI

14

Como o comportamento das firmas influencia

seu desempenho?

a)  Quais os efeitos da conduta da firma sobre a estrutura de

mercado?

❧ Estratégias para expulsar as firmas e conseguir posicao de

monopolio

❧ Estratégias para impedir que novas firmas entrem

Prof. Márcia Azanha Moraes



1a FASE

•Mason (1939, AER): Price production policies of large- scale enterprise

•Verificar a existência de relação entre o tamanho das 

firmas e as políticas de preços adotadas

•A teoria econômica existente não permitia a verificação do exercício de

poder de monopólio, pois não eram aplicáveis na prática

•A partir dos dados das grandes corporações americanas e de produtos de

algumas indústrias, estudou os fatores que influenciavam a formação dos

referidos preços

• DEFINIU MERCADO, ESTRUTURA DE MERCADO,

PREÇOS ADMINISTRADOS, E VÁRIOS ELEMENTOS USADOS 

POSTERIORMENTE NO PARADIGMA E-C-D

15

Prof. Márcia Azanha Moraes



2a FASE: Anos 60/80

• Modelo Estrutura - Conduta – Desempenho (Sherer)

•Estabelece-se que existe uma relação causal entre a 

estrutura de um mercado, a conduta da firma e o 

desempenho do mesmo

•Ideia básica: estabelecer relações entre as variáveis 

estruturais e o desempenho de mercado que se sustente

entre as indústrias

•Estudos empíricos atuais: medida de desempenho que 

tem-se procurado é o Poder de Mercado
16



Nova Organização Industrial

• Final anos 70: redução importância E-C-D

•• Grande debate sobre o significado da regularidade

empírica (E – D)

• Ênfase: desenvolvimento modelos de 

comportamento (conduta)
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3a FASE: Anos 80

• insatisfação teórica: limites da análise empírica em

prover modelos teóricos formais

• desenvolvimento da Teoria dos Jogos

•  análise do comportamento estratégico das firmas

• mantém a preocupação com a política antitruste

e regulamentação de mercados
18



A Nova Economia Industrial

• a) Chicago - UCLA (estudos iniciam-se nos anos 70)

•  emergem as questões de eficiência econômica

• Hipóteses:

•  causação: desempenho  estrutura

•Se as empresas maiores são mais eficientes não

há motivos para puni-las

• único motivo para preocupação com concentração é a coalizão 19



A Nova Economia Industrial

•Década de 80: competitividade das empresas 

americanas frente a concorrência

internacional (japonesas e europeias) era

baixa.

• Questões eficiência tornam-se importantes

• Novas teorias “abrandam” legislação antitruste

20



21

VISÃO DA OI
Formas não 

competitivas de 
mercado

NOVA ECONOMIA 
DAS INSTITUIÇÕES

Visão da economia da 
transação



A Nova Economia Industrial

•Teoria dos Mercados Contestáveis – Baumol, Panzar e

Willig (1982)

• hipótese: mesmo estruturas concentradas podem ter

resultados próximos aos da concorrência se não existem 

barreiras a entrada e a saída

•  papel da concorrência potencial

•  concorrentes efetivos x concorrentes potenciais

• a competição potencial tem o papel da “mão invisível” de

Adam Smith
22



A Nova Economia Industrial

• b) Teoria dos Jogos

•  (Tirole, 1988)

•

•Usa a teoria dos jogos para analisar comportamento

estratégico entre as firmas: 

• Encontra resultados que se aproximam da concorrência perfeita até o 

monopólio

• Sherer: mercados monopólicos apresentam os mais

variados desempenhos
23



Instituições e Organizações

• Diversos autores passaram a considerar a importância

das instituições e das organizações no 

desenvolvimento econômico

•  não são neutros em relação a alocação dos recursos

24

INSTITUIÇÕES:

- Sistema Legal

-Sistema defesa da Concorrência

-Códigos de ética

-Legislação trabalhista

-Direitos de propriedade

ORGANIZAÇÕES

-Sindicatos

-Instituições de pesquisa

-Associações de classe

-etc.
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Como entender o funcionamento dos diferentes 

mercados em que as organizações operam?

Economia 
dos Custos 

de 
Transação

Teoria da 
Organização 

Industrial 

Aula da Prof. Silvia Miranda (LES)



OI x ETC
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Elementos de Organização Industrial

Como cada elo é organizado?
•  ESTRUTURAS de mercado
•  BARREIRAs a entrada e a saída
• CONDUTA (fixação de preços, 
investimentos em P&D, etc)
•  DESEMPENHO (lucro, margens, 
inovação)

Foco:  Importante entender o 
AMBIENTE COMPETITIVO

Economia dos Custos de Transação

•  Como os elos se relacionam? 
– Compram spots?
– Contratos?
– Como as instituições existentes 
influenciam as organizações?

Foco: Importante entender a 
ESTRUTURA DE GOVERNANÇA

Aula da Prof. Márcia Moraes (LES)



Figura 1.1 Modelo Estrutura-Conduta-Desempenho
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Mercado Externo

• Exportação/Importação

T1 T3T2

Ambiente Organizacional: Órgãos do governo, Instituição de Crédito, Empresas de Pesquisas 

Ambiente Institucional: Leis, normas, resoluções e padrões de comercialização

Cooperativas

Produtores

Intermediários

• Pequenos

• Médios

• Grandes

Indústrias  
Processadoras 

(amêndoas)

Indústrias de 
Alimentos

Análise da COORDENAÇÃO do complexo agroindustrial do cacau (Adaptado da 
Metodologia PENSA):

Oferta

• Localização da matéria-prima

• Tecnologia

• Durabilidade do produto

• Padrões

Demanda

• Bens substitutos

• Taxa de Crescimento da Demanda

• Carácter cíclico e sazonal

• Métodos de compra 

Estrutura do Mercado:

• número de compradores, vendedores, diferenciação de produtos, barreiras a 
entrada, estrutura de custos,
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4.3 O Modelo Estrutura-
Conduta-Desempenho (ECD)

35
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• O fluxo causal ou a relação de 
determinação inicia-se nas condições 
básicas de demanda e de oferta, seguindo 
para a estrutura do mercado, para as 
condutas ou estratégias empresarias e 
para o desempenho. 
Podem-se observar também importantes 
efeitos de retroalimentação ou de 
encadeamento representados pelas setas
pontilhadas

Um esforço intenso em P&D (conduta) pode 

alterar o paradigma tecnológico dominante na 

indústria (condição básica de oferta) e, portanto 

suas condições de estrutura de custo e de 

diferenciação de produto (atributos da 

estrutura).



4.3 Estrutura 
(condições básicas)
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Condições Básicas
Oferta: a localização e a propriedade da 

matéria prima, a natureza das 
tecnologias relevantes (processos 

contínuos ou em batelada, ou alta ou 
baixa elasticidade de substituição dos 
insumos), o grau de sindicalização da 
força de trabalho, a durabilidade do 

produto, o padrão de entrega da 
produção (pronta entrega ou 

encomenda), relação entre valor e peso 
do produto e o ambiente econômico 

informado pelas atitudes empresariais e 
pelo quadro legal. 

Demanda: elasticidade-preço da 
demanda, a disponibilidade de produtos 

substitutos, a taxa de crescimento e 
flutuação da demanda ao longo do 

tempo, os métodos de compra utilizados 
pelos compradores (à vista ou a crédito). 

As condições básicas são fortemente 
influenciadas pelas leis vigentes e pelos 
valores socioeconômicos predominantes 

da comunidade de negócio



VISÃO ESTÁTICA: E – C - D
• Os desempenhos podem ser diretamente deduzidos das 

características das estruturas

43



Barreiras à entrada (e saída)

Conceito de barreiras à entrada estáticas e dinâmicas:

• As primeiras são decorrentes de condições estruturais das
indústrias e dos mercados e as segundas resultam de estratégias
deliberadas das empresas estabelecidas para deterem a entrada
das empresas potenciais entrantes. Neste sentido, as estratégias
empresariais são utilizadas como mecanismos de prevenção à
entrada.

• BARREIRA À SAÍDA: qualquer custo que uma empresa tenha que 
incorrer para deixar uma indústria é uma barreira à saída. Um 
exemplo bastante comum são as multas contratuais.

• Em geral, as barreiras à saída estão associadas aos custos  
irrecuperáveis. Estes custos estão associados quase sempre a fatores 
fixos tangíveis e intangíveis e específicos à empresa ou ao produto. 
Exemplos incluem patentes combinadas com investimentos físicos e 
em especialização dos recursos humanos e investimentos em 
propaganda e marketing.

46



Noção de “mercado contestável”

• Em mercados nos quais a entrada e a saída de empresas não
são dificultadas, ainda que as condições de homogeneidade
dos produtos e número de produtores não sejam compatíveis
com as condições de concorrência perfeita, há potencial para
a competição. Dessa forma, nasceu o conceito de “competição
potencial”.

47



A caixa de 
ferramentas da OI
ESTRUTURA – CONDUTA – DESEMPENHO
Página 15 – Capítulo 1 - Introdução à Organização
Industrial – Prof. Roland

48



ARTIGO INTRODUTÓRIO 49



E C D 

• O esquema ECD exibe baixo potencial na formulação de
explicações e previsões confiáveis, ele permanece sendo um
interessante referencial didático na organização dos temas
analisados em Economia Industrial.

• A idéia neste esquema é classificar as diferentes
estruturas de mercado, tentando associá-las a tipos de
condutas empresariais observadas e, por fim, ao

desempenho econômico das indústrias envolvidas.

• Versões mais modernas desta abordagem incluem, ainda, as
condições básicas de oferta e demanda no mercado e o papel
das políticas públicas nos mercados analisados, conforme se
observa na Figura 1.1. 50



O paradigma Estrutura-
Conduta-Desempenho (ECD)

• O paradigma Estrutura-Conduta-Desempenho (ECD) é um
modelo analítico adequado para se operacionalizar o conceito
de competitividade empresarial desde que seja incorporado
os principais elementos-chave do ambiente interno que
determinam a estrutura do mercado, a conduta (estratégias
competitivas) e o desempenho (resultados em termos de
lucratividade e faturamento e faturamento, crescimento), -
Principais contribuições SCHERER & ROSS (1990); TIROLE
(2001).

51



Paradigma ECD

• Segundo o paradigma ECD, a relação existente entre a
estrutura do mercado (concentração industrial) e o
desempenho competitivo (rentabilidade) realiza-se de
conduta empresarial, ou seja, por meio do comportamento
do empresário quanto à política de vendas e de fixação dos
preços da empresa visando o crescimento e a lucratividade.

• A essência do modelo estrutura-conduta-desempenho, se
baseia em relacionar o desempenho de uma empresa no
mercado como variável dependente das características do
ambiente em que ela está exposta.

52



Modelo ECD

• O modelo visava inicialmente avaliar a relação entre
concentração na indústria e lucratividade dos oligopólios,
objetivando auxiliar na política antitruste dos EUA.

• Admitia-se que quanto mais concentrado o mercado, maior a
possibilidade de ocorrer uma coalizão tácita entre as
empresas para maximização conjunta dos lucros, o que
resultaria em uma prática semelhante à de um monopólio,
trazendo, desta forma, prejuízos para a sociedade.

• IDÉIA PRINCIPAL: a empresa monopolista maximizadora de
lucros produz menos e pratica preços mais elevados do que a
empresa que atua no mercado de concorrência perfeita, o
que é ruim para a sociedade

53



limitações 

• Apesar das versões mais tradicionais considerarem o sentido
de casualidade como unidirecional, ou seja, seguindo da
estrutura para o desempenho, sendo a primeira determinada
exogenamente, as versões mais atualizadas abandonaram este
sentido de casualidade, admitindo que a estrutura possa ser
determinada endogenamente.

• EXEMPLOS: Como exemplo cita que grandes esforços de
pesquisa e desenvolvimento (variável da conduta) realizados
por uma firma podem alterar a tecnologia predominante na
indústria, a estrutura de custos e o grau de diferenciação física
do produto.

• Outro exemplo citado, é que políticas de determinação de
preços podem encorajar a entrada de novas firmas no
mercado ou expulsar firmas mais fracas, conseqüentemente
alterando a estrutura de mercado.
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Figura 1.1 Modelo Estrutura-Conduta-Desempenho
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Oferta x Demanda

56



Condições básicas
• Como pano de fundo à compreensão e descrição de um 

mercado, aparecem imediatamente as condições básicas de 
oferta e demanda envolvidas.

57

Oferta

• Tecnologia

• Matérias Primas

• Sindicatos

• Durabilidade do

• Produto

• Localização

• Economias de Escala

• Economias de Escopo

Um controle cuidadoso das tecnologias de
produção, potenciais economias de escala e
escopo, localização das plantas, durabilidade
do produto, acesso a matérias primas e poder
de organização dos trabalhadores, bem como
do arcabouço legal existente é útil na
contextualização dos aspectos básicos que
condicionam os ofertantes em determinado
mercado



Condições básicas
• Como pano de fundo à compreensão e descrição de um 

mercado, aparecem imediatamente as condições básicas de 
oferta e demanda envolvidas.

58

Demanda

Elasticidade da demanda

Substitutos

Sazonalidade

Taxa de Crescimento

Localização

Frequência dos Pedidos

Método de Aquisição

Pela ótica da demanda, a especificação dos
produtos e substitutos próximos disponíveis
(elasticidade-preço), a presença de
sazonalidade ou ciclos nas compras, a
distribuição espacial ou geográfica dos
consumidores, a taxa de crescimento na
demanda, a frequência das compras e os
canais de distribuição típicos também surgem
como potenciais definidores da estrutura,
conduta e desempenho observados na
indústria.



Estrutura 
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A estrutura de mercado

Três formas de análise

• O primeiro refere-se às características mais aparentes do 
mercado, que é definido conforme o número de empresas 
concorrentes entre si e pela oferta de produtos diferenciados 
ou homogêneos; 

• o segundo ponto de vista diz respeito ao modelo estrutura-
conduta-desempenho, onde as características das firmas estão 
relacionadas a varáveis como concentração, barreiras à 
entrada, bens substitutos, dentre outras. 

60

http://www.anpad.org.br/admin/pdf/ESO-A780.pdf



Estrutura

• O conceito de concentração não se refere apenas ao número
de participantes de um dado mercado, mais do que isto, se
refere ao controle de uma grande proporção de uma
determinada atividade econômica por uma pequena
proporção dos participantes nesta atividade.

• Há dois critérios principais: a capacidade produtiva e o
número de empregados. A capacidade física pode estar
relacionada à quantidade física de produção ou a valores
monetários (valor das vendas, valor adicionado, etc.). O
número de empregados é normalmente utilizado para
mensurar o poder das empresas. Contudo, esta medida é
influenciada pelas técnicas empregadas e pelo grau de
automatização das diferentes firmas 61

http://www.anpad.org.br/admin/pdf/ESO-A780.pdf



MEDIDADAS DE 
CONCENTRAÇÃO
RAZÃO DE CONCENTRAÇÃO
• A Razão de concentração (Cr) mede a proporção

representada por um número fixo das maiores empresas
de uma indústria em relação ao total, tomando-se como
base o indicador escolhido:. Este índice é de fácil
interpretação e indica a participação no mercado
(concentração ou poder de mercado) das k maiores
empresas que formam a indústria.
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MEDIDADAS DE 
CONCENTRAÇÃO
Herfindahl-Hirschman (HH)

O Índice de Herfindahl-Hirschman (HH) é definido
pela soma dos quadrados da participação
percentual de cada firma em relação ao tamanho
total da indústria

63



MEDIDADAS DE 
CONCENTRAÇÃO
Herfindahl-Hirschman (HH)

O Índice de Herfindahl-Hirschman (HH) é definido
pela soma dos quadrados da participação
percentual de cada firma em relação ao tamanho
total da indústria

64
quanto maior este índice, menor é o grau de concorrência entre as 
empresas e, consequentemente, mais concentrado o mercado.



Medida de poder de mercado

• A mensuração da concentração fornece os elementos 
empíricos necessários para a avaliação da situação de 
competição em um mercado e serve também para 
comparações intertemporais que permitem examinar a 
dinâmica do mercado do lado da oferta. 

• O padrão concorrencial contribui para dar uma estrutura 
particular à indústria, em consequência do resultado 
(desempenho) obtido pelas empresas. Estes resultados 
conferem a elas um determinado poder de mercado dentro da 
indústria. É este poder de mercado que o índice de 
concentração visa capturar

65
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https://www.aedb.br/seget/arquivos/artigos06/639_SucoLaranja.pdf
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ATO DE CONCENTAÇÃO CITROSSUCO E CITROVITA



Poder de mercado na aquisição 
da matéria-prima
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Barreiras a entrada

• As barreiras à entrada, variável da estrutura, são importantes
determinantes da conduta e do desempenho da indústria, já
que a sua presença, no longo prazo, oportuniza a prática de
preços acima do nível competitivo (CARLTON e PERLOFF,
1990).

• Elas também servem de base para a reação das firmas já
estabelecidas frente à entrada de novos concorrentes, uma
vez que indicam a extensão na qual as firmas já estabelecidas
podem elevar seus preços de venda sem induzir a entrada de
novos concorrentes na indústria (BEM, 1991).

• As barreiras à entrada citadas com maior freqüência na
literatura econômica são: economias de escala, necessidades
de capital, acesso aos canais de distribuição, desvantagens
de custos independentes de escala, produto diferenciado e
política governamental.

69
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Barreiras à entrada
• Alguns autores chegam a falar do conceito de barreiras à entrada estáticas e 

dinâmicas. As primeiras são decorrentes de condições estruturais das 
indústrias e dos mercados e as segundas resultam de estratégias 
deliberadas das empresas estabelecidas para deterem a entrada das 
empresas potenciais entrantes. Neste sentido, as estratégias empresariais 
são utilizadas como mecanismos de prevenção à entrada.

• Outros chamam a atenção para as barreiras à saída. Qualquer custo que 
uma empresa tenha que incorrer para deixar uma indústria é uma barreira à 
saída. Um exemplo bastante comum são as multas contratuais.

• Em geral, as barreiras à saída estão associadas aos custos irrecuperáveis. 
Estes custos estão associados quase sempre a fatores fixos tangíveis e 
intangíveis e específicos à empresa ou ao produto. Exemplos incluem 
patentes combinadas com investimentos físicos e em especialização dos 
recursos humanos e investimentos em propaganda e marketing.

• Em mercados nos quais os custos de capital não puderem ser facilmente 
repassados a terceiros devido a sua especificidade, as empresas 
estabelecidas estarão fadadas a permanecerem em seus mercados ou 
perderem todo ou quase todo o investimento inicial realizado. 
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A conduta das empresas 

• Ela pode ser expressa como sendo o comportamento que as firmas
apresentam no mercado no que se refere a preços, produção,
características do produto, pesquisa e desenvolvimento e
propaganda. Além disso, a mesma é responsável por estabelecer um
elo entre a estrutura e o desempenho.

• O segundo conceito do modelo ECD a ser apresentado é a conduta. 
Segundo Bem (1991), ela pode ser expressa como sendo o 
comportamento que as firmas apresentam no mercado no que se 
refere a preços, produção, características do produto, pesquisa e 
desenvolvimento e propaganda. 

• Além disso, a mesma é responsável por estabelecer um elo entre a 
estrutura e o desempenho. Assim, a conduta consiste nas políticas 
da empresa em relação ao mercado concorrêncial em que a 
empresa se encontra, seja esta uma política efetiva ou potencial. É
avaliando a conduta da empresa que serão demonstradas as 
políticas de fixação de preços e produção, bem como a fixação de 
padrões de qualidade e políticas de ação ou coação da empresa 
(BEM,1991). 
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CONDUTA

• As condutas ou práticas mercadológicas completariam o
núcleo básico do modelo ECD.

• Fala-se aqui nas técnicas de determinação de preços, nas
estratégias de escolha de produtos e propaganda, nos gastos
com pesquisa e desenvolvimento, nos acordos entre
concorrentes (acordos horizontais, fusões e aquisições) e
entre agentes operando em diferentes elos da cadeia
produtiva (integração e restrições verticais), bem como em
práticas propositalmente formuladas para fragilizar ou
disciplinar concorrentes.

73



CONDUTA
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CONDUTA
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As estratégias competitivas de 
Porter (conduta)
• Genericamente, segundo Porter (1986), podem-

se utilizar como formas de competição no 
mercado a liderança em custo (obter uma 
vantagem sustentável em termos de custo sobre 
os demais competidores e utilizá-la como forma 
de vender produtos a um preço mais baixo), a 
diferenciação (atender a preferências dos 
consumidores que não possam ser satisfeitas por 
um bem padronizado) e o enfoque (ou nicho de 
mercado em que os clientes possuem 
preferências ou exigências únicas

76

http://www.anpad.org.br/admin/pdf/ESO-A780.pdf



Exercício do poder de mercado
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Análise do exercício de poder 
de mercado
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Exercício do Poder de Mercado
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Exercício do Poder de Mercado
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Políticas públicas

• Finalmente, completa o esquema ECD a consideração das políticas
públicas que, direta ou indiretamente interferem no livre
funcionamento do mercado.

• Entre elas pode-se destacar o impacto das políticas
macroeconômicas, de incentivos ao investimento, educação ou
emprego, bem como dos impostos e subsídios e barreiras ao
comércio internacional. Especialmente afetas à OI, as políticas
públicas de defesa da concorrência, de regulação de monopólios
naturais e mesmo a política industrial parecem visar
propositalmente à obtenção de ganhos de desempenho industrial
considerados desejáveis socialmente.

• Ainda que o tema da conveniência de Políticas Industriais esteja
sujeito a profundas controvérsias, é tarefa da OI iluminar a questão
para, com critérios científicos e quando possível, permitir uma
avaliação mais detalhada de sua conveniência e limites.
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O papel das políticas e da 
regulação públicas
• Se o mercado natural falha em organizar a indústria, 

conduzindo-a a um desempenho não eficiente, então, o 
governo precisa

• intervir. Sua intervenção pode se dirigir às variáveis da 
estrutura e/ou da conduta

• O arsenal de instrumentos de política e de regulação é 
bastante amplo. 

• Custos, investimentos e preços podem ser influenciados por 
taxas ou subsídios. 

• A estrutura de mercado pode ser influenciada pelo 
estabelecimento de tarifas de comércio, quotas de importação 
e outras políticas voltadas para o comércio internacional ou 
atração de investimentos externos diretos.
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O papel das políticas e da 
regulação públicas
• As políticas antitrustes ou as políticas que incentivam a concorrência, 

bem como as políticas ambientais são estratégias mais recentes e cada 
vez mais valorizadas como guias de bom desempenho industrial e 
formas indiretas ou passivas de intervir no mercado. 

• Em casos extremos o governo também pode decidir por prover, ele 
mesmo, por meio da produção pública, bens e serviços. 

• Alternativa é criar empresas públicas com funções reguladoras de 
custos, preços e padrões de qualidade capazes de emular uma 
concorrência entre os rivais privados que elevem o desempenho geral 
da indústria.

• Como já desenvolvido anteriormente, a intensidade da intervenção 
praticada pelos governos varia em sentido inverso ao grau de bom 
funcionamento do mercado. 

• Assim, em períodos nos quais o desempenho industrial se mostra pior, 
crescem as políticas intervencionistas. Há também diferenças 
importantes entre os países líderes na crença sobre a capacidade de o 
mercado natural organizar o desempenho industrial de forma eficiente. 
Os Estados Unidos, por exemplo, sempre foram crédulos, ao

• passo que a Europa e o Japão têm sido bem mais céticos.
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O papel das políticas e da 
regulação públicas
• Enfim, a questão da regulação é extremamente complexa. Encontrar 

o ponto certo entre regular ou desregular é um desafio

• permanente. Entretanto, não regular pode significar deixar que o 
funcionamento do mercado natural, muitas vezes inadequado,

• distorça os resultados desejados pela sociedade do desempenho 
industrial.

• A legislação antitruste, também conhecida como “defesa da 
concorrência”, é uma forma específica de regulação. As principais

• diferenças em relação a outros tipos de regulação são o caráter 
episódico da regulação antitruste e o escopo mais bem definido

• das intervenções. Entre as principais intervenções estão: proibição 
de contratos, combinações e conspirações para restringirem

• o comércio; proibição de monopolização; proibição de discriminação 
de preços; e, em nível multinacional, o Tratado de Roma,

• de 1957, contém uma política de competição explícita
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Desempenho

• A ideia básica do Modelo ECD consiste, portanto, em
identificar que variáveis ou conjunto de atributos são capazes
de explicar as diferenças de desempenho observadas a partir
do monitoramento das indústrias.

• As condutas das empresas são diferenciadas e motivadas,
principalmente, pelo tipo de estrutura da indústria.

• A estrutura da indústria, por sua vez, depende de certo
número de condições básicas que são de naturezas bastante
diversas: técnicas, institucionais e relevância da demanda.
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Desempenho

• Pressupõe-se que o desempenho em indústrias ou mercados 
particulares seja dependente da conduta ou das estratégias dos 
vendedores (produtores) e dos compradores (consumidores) em 
diferentes assuntos, como a política e a prática de preços, 
cooperação explícita ou tácita entre as empresas, estratégias de 
linhas de produtos e propaganda, esforços de pesquisa e 
desenvolvimento (P&D), investimento em plantas produtivas, táticas 
legais (como, por exemplo, enforcement dos direitos de patentes), e 
assim por diante. 

• A conduta, por sua vez, depende da estrutura do mercado 
relevante,2 caracterizada pelo número e tamanho dos vendedores e 
compradores, o grau da diferenciação física ou subjetiva dos 
produtos e serviços, da presença ou ausência de barreiras à entrada 
de novas empresas, do formato das curvas de custo, do grau de 
integração vertical das empresas e da extensão de diversificação das 
empresas para outros mercados. 86



Desempenho 
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Desempenho das empresas

• Os resultados obtidos pelas empresas da indústria integram o
desempenho. Segundo Scherer e Ross (1990), o mesmo é
conseqüência da conduta ou do comportamento da empresa.
Refere-se aos resultados finais atingidos pelas empresas em
função da estrutura e da conduta no mercado onde atuam.

• A lucratividade é muitas vezes relacionada ao grau de
concentração. Contudo, esta afirmação pode ser difícil de ser
comprovada, porque muitas vezes o lucro pode ser resultado
de outras fontes, tais como mudanças inesperadas na relação
entre a demanda e os custos. Apesar disto, quando os lucros
excessivos são mantidos por um longo período de tempo, eles
só podem ser explicados pela existência de poder de mercado
oligopolista, que assegura lucros persistentes 88



Economia Industrial (D kupfer)
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Exemplo: Moinho de Trigo

• Estrutura:

• O Cr4, que determina a participação de mercado das quatro maiores
empresas em relação ao faturamento, passou de 50,23% em 2001
para 34,46% em 2006. O HH, que leva em consideração a totalidade
de empresas e foi calculado com base no número de empregados,
caiu de 1.040,99 em 2001 para 526,69 em 2006. A queda na
concentração indica que há um aumento da concorrência no setor.

• Entretanto, foram identificadas algumas barreiras à entrada na
indústria que podem limitá-la, como o elevado investimento inicial,
que está associado à escala mínima de produção de uma planta
competitiva. A economia de escala gerada pela grande produção
(redução do custo de moagem) explica a dificuldade porque passam
os moinhos do Rio Grande do Sul, pois são pequenos e médios, e não
conseguem acompanhar os investimentos necessários para permitir
ganhos de escala e atingir novos segmentos de mercado.
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Exemplo: Moinho de Trigo

• Conduta

• A conduta das empresas analisadas pode ser justificada pelas
características estruturais da indústria. Os gastos em P&D ainda
são baixos (em média, 0,5% do faturamento) e ocorrem em
27,27% das empresas.

• Em relação às estratégias competitivas de Porter
(1980)/Mintzberg (1988), constatou-se que predomina a
produção com custos mais baixos de Porter e a qualidade do
produto de Mintzberg.
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Exemplo: Moinho de Trigo

• Desempenho

• Os esforços estratégicos das empresas, como redução de custos e
qualidade do produto, não estão sendo suficientes para melhorar
o desempenho da indústria, uma vez que a lucratividade está em
queda e os preços da farinha de trigo seguem a mesma
tendência.

• Portanto, os resultados sugerem que as empresas para melhorar
a competitividade devem reavaliar as suas condutas e buscar
outras estratégias, já que atualmente as praticadas não são mais
vistas como de diferenciação dos produtos.
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Limitações da ECD

• Apesar de útil para a organização de temas, o esquema ECD
mostrou-se frágil em função da complexidade das relações
entre as suas diferentes componentes.

• Parece razoável supor que as condições estruturais de
mercado condicionam as condutas empresariais que, por sua
vez, condicionam o desempenho de uma indústria.

• Ocorre que o desempenho industrial também pode interferir
nas condutas e na reestruturação da indústria, eventualmente
afetando até as condições básicas e as políticas públicas.

• Efetivamente, as relações envolvidas entre os blocos não
parecem ser unidirecionais e nem estáveis no decorrer do
tempo ou entre diferentes indústrias, o que limita
sobremaneira o potencial explicativo e preditivo desta
abordagem, como já se havia adiantado. 93



OI X Micro x ECT

• Mesmo sendo uma área em que a aplicação da Economia
exige adaptações casuísticas, a moderna OI encontra amparo
e não desconsidera os conhecimentos da Teoria dos Preços
tradicional.

• Há temas microeconômicos específicos que, inclusive, têm
sido desenvolvidos com base nas necessidades e
preocupações da OI, representando componentes
importantes da caixa de ferramentas do profissional de ambas
as disciplinas
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Três importantes agregações 
no estudo da OI

Teoria dos 
Custos de 
Transação 

Teoria dos Jogos
Teoria dos 
Mercados 

Contestáveis
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MODERNA OI X TEORIA DOS 
JOGOS
• Os jogos cooperativos são usados modernamente para

explicar a existência de conluios e cartéis, e jogos não
cooperativos de variadíssimas configurações aparecem como
grande auxílio à compreensão de práticas de mercado, lícitas e
ilícitas, observadas na realidade.

• Os agentes econômicos têm mostrado grande engenhosidade
na condução de seus negócios de mercado, frequentemente
incorporando em suas táticas e estratégias as ações e reações
esperadas de seus concorrentes e do próprio governo.

• Ainda que estes jogos possam assumir alta complexidade e
sofisticação, a Teoria dos Jogos tem se revelado instrumento
útil para a compreensão científica das condutas destes
agentes, fazendo hoje parte inseparável da moderna OI.
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Mercados Contestáveis

• Como se poderá perceber no decorrer deste livro, o estudo das
barreiras à entrada e saída nos mercados parece contribuir muito à
compreensão dos processos competitivos.

• Efetivamente, quando os obstáculos ao ingresso em determinado
mercado - neles incluídos os custos esperados de uma eventual
reversão dos investimentos realizados - são baixos, diz-se que este
mercado é altamente contestável.

• Diversos trabalhos mostram que a alta contestabilidade parece
disciplinar as condutas das firmas que efetivamente participam do
mercado, posto que a tentativa de elevar preços ou reduzir as
quantidades ofertadas pode ser rapidamente combatida pela
entrada de novos concorrentes, os “concorrentes potenciais”.

• A Teoria dos Mercados Contestáveis, que explica e detalha este
argumento, é outra componente básica da moderna OI; 97



MERCADO CONTESTÁVEL

• Mais recentemente, o conceito de competição foi ampliado 
com a noção de “mercado contestável”. Em mercados nos 
quais a entrada e a saída de empresas não são dificultadas, 
ainda que as condições de homogeneidade dos produtos e 
número de produtores não sejam compatíveis com as 
condições de concorrência perfeita, há potencial para a 
competição. 

• Dessa forma, nasceu o conceito de “competição potencial”.
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Capítulo 1 e 3 : Modelos Tradicionais de 
Concorrência e Economia de Escala e Escopo 
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Equilibrio:competição perfeita

100

FOCO: EXCEDENTE DO PRODUTOR



Monopólio
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Discriminação de preços 
(monopólio)
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Existem quatro fontes principais de economias de 
escala reais:
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Existem quatro fontes principais de 
economias de escala reais:
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Na pratica, e possível identificar três fontes de 
economias de escopo, conforme descrito a seguir.

106



Deseconomia de escala

• Como visto anteriormente, e claro o fato de que as economias 
de escala existem e que o CMeLP cai com o aumento do 
volume produzido, do tamanho da planta (e/ou 
equipamentos), das operacoes multiplantas e multiprodutos 
das empresas. 

• Entretanto, existem tambem razoes para acreditar que o 
CMeLP nao se reduz indefinidamente, existindo, portanto, 
deseconomias de escala a partir de um determinado volume 
de producao.
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Deseconomia de escala

108



6. Diferenciação de Produtos
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6. Diferenciação Vertical e 
Horizontal
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6. Diferenciação de Produtos
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7. Barreiras Estruturais à 
Entrada
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7. Barreiras Estruturais à 
Entrada
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7. Barreiras Estruturais à 
Entrada
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7. Barreiras Estruturais à 
Entrada
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7.6 Barreiras à Saída: os 
Modelos de Contestabilidade

116

São os seguintes os requisitos para a existência de um mercado perfeitamente

contestável:

1. Ausência de barreiras à entrada (na definição de Stigler) – não há diferenciais

de custos entre empresas entrantes e estabelecidas porque ambas têm acesso aos

mesmos fatores de produção e a mesma habilidade de servir mercados (qualidade,

marcas etc.).

2. Ausência de barreiras à saída – custos irrecuperáveis são nulos, isto é, o capital

empregado pode ser inteiramente recuperado seja porque pode ser revendido sem

perdas, transferido para outra indústria ou ainda porque foi alugado ou

subcontratado.
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ANÁLISE DE 
COMPETITIVIDADE
Anexo - Estudos
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Competitividade x Coordenação –
TEXTO DE DISCUSSÃO

120



Pontos de discussão

1. DISCORRA DO CONCEITO DE COMPETITIVIDADE: COMPETITIVIDADE x
COORDENAÇÃO

2. EXPLICAR A RELAÇÃO: As relações entre ambiente competitivo,
estratégias e estruturas de governança e competitividade (Figura 1)

3. COMPETITIVIDADE DAS FIRMAS X COMPETITIVIDADE DE UM
SISTEMA

4. DISCUTA PROBLEMAS DE COORDENAÇÃO

5. Discuta o que é um subsistema estritamente coordenado? De um
exemplo.

6. Principais pontos de discussão da análise da competitividade do
SAGs. Avalie o texto e faça um contraponto com o caso do Cacau

7. POLÍTICAS PÚBLICAS: Origem e Conceituação no Contexto da Nova
Economias das Instituições /

8. Ações de políticas públicas em pró da coordenação/competitividade
discutidas no texto.
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PONTO 1



• PONTO 2
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• EXPLICAR A FIGURA 1: PONTO 2
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PONTO 3



127

PONTO 3
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OI + ECT

• A base teórica que sustenta a análise foi construída a partir da
Teoria de Organização Industrial e da Nova Economia
Institucional, na vertente representada pela Teoria dos Custos
de Transação.

• Segundo JOSKOW (1995: 252;254) a Nova Economia
Institucional (NEI) é uma extensão da Moderna Organização
Industrial, enriquecendo-a com uma especificação mais
completa e detalhada do ambiente institucional e das
variáveis transacionais, que caracterizam a organização das
firmas e dos mercados, além de incorporar os efeitos
retroalimentadores e as interações entre o ambiente
institucional e as estruturas, o comportamento e o
desempenho das organizações. 131



Um Novo olhar para a 
competitividade
• O crescente o reconhecimento de que diferentes formas de 

organizar a produção tem impactos significativos sobre a 
capacidade de reação a mudanças no ambiente competitivo, 
identificação de oportunidades de lucro e ação estratégica.

• Não se pode mais ignorar os problemas organizacionais na 
análise da competitividade e da concorrência, ainda que isso 
apresente desafios para sua operacionalização. É fundamental 
que essa dimensão seja tratada em conjunto com os padrões 
de concorrência que condicionam as estratégias empresariais 
e identificar como a ação estratégica exige estruturas de 
governança adequadas.

• Qual o papel da política pública nesse contexto?
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2. Competitividade, Estratégias 

Empresariais e Coordenação

• Não há uma única definição competitividade pode ser definida 
como a capacidade sustentável de sobreviver e, de 
preferência, crescer em mercados correntes ou em novos 
mercados. A sustentabilidade implica em que essa posição 
seja consistente com a realização de lucros não negativos

• A evolução da participação de mercado reflete a 
competitividade passada, decorrente de vantagens 
competitivas já adquiridas

• A capacidade de ação estratégica e os investimentos em 
inovação de processo e de produto, marketing e recursos 
humanos determinam a competitividade futura, uma vez que 
estão associados à preservação, renovação e melhoria das 
vantagens competitivas dinâmicas.
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2. Competitividade, Estratégias 

Empresariais e Coordenação

• As concepções de FERRAZ e BEST são importantes e 
complementares para a análise da competitividade dinâmica. 
No entanto, ambas carecem de uma abordagem da 
capacidade de coordenação da cadeia produtiva em que as 
empresas desenvolvem suas estratégias.

• estratégias competitivas dependem de estruturas de 
governança apropriadas para que possam ser bem 
sucedidas.
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As relações entre ambiente competitivo,
estratégias e estruturas de governança e 
competitividade

• O ambiente competitivo é constituído pela estrutura do 
mercado relevante (concentração, economias de escala e 
escopo, grau de diferenciação dos produtos, barreiras técnicas 
de entrada e saída), pelos padrões de concorrência vigentes 
(concorrência preço e extrapreço, presença de grupos 
estratégicos, barreiras de mobilidade, etc.)

• Pelas características do consumidor/cliente, que abrem 
possibilidades de segmentação de mercado e pelo ciclo de 
vida da indústria, coadjuvante na definição dos padrões de 
concorrência.
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